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IDENTIDADE E FRAGMENTAÇÃO: 
QUAIS SÃO OS RISCOS? 

Lady Selma Ferreira Albernaz1 

RESUMO: O artigo apresenta reflexões sobre o livro de Sherry Turkle, Life on the screen: iden-
tity in the age of the Internet. (1996). Realiza a análise interna da obra considerando o uso dos 
conceitos antropológicos, a metodologia e o alcance da generalização. Analisa criticamente 
as conclusões do livro, lançando mão de alguns autores que assumem posições diferentes da 
de Turkle quanto ao papel das novas tecnologias para a transformação da sociedade oci-
dental.  
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A grande vantagem dos Zodíacos, Cartas de Baralhos, bandeiras, Brasões,(...) era que, com eles, 
 eu enchia o Buraco cego e vazio do Mundo e o Deserto-assírio da minha alma. 

Sentindo meu sangue pulsar com violência, não havia mais como duvidar de mim. 
Meu sangue me garantia a existência do meu corpo, e o corpo, a de minha Alma. 

Ariano Suassuna, 
Romance d’A Pedra do Reino (1970:436) 

Este ensaio apresenta algumas reflexões sobre o livro de Sherry Tur-
kle, Life on the screen: identity in the age of the Internet (1996)2, tendo dois objeti-
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vos principais. O primeiro deles é uma análise interna da obra, consideran-
do o uso dos conceitos antropológicos, a metodologia e o alcance da gene-
ralização proposta. O segundo objetivo é analisar criticamente as conclusões 
da autora sobre o aspecto positivo da experimentação do “eu” no espaço 
virtual, e a dimensão de liberdade individual subjacente a este processo. Para 
realizar esta crítica lanço mão de alguns autores que assumem posições dife-
rentes da Turkle quanto ao papel das novas tecnologias nas transformações 
recentes da sociedade ocidental. E ainda, de outros autores que refletem 
sobre a construção da identidade fragmentada e a efetiva ruptura de posi-
ções estruturadas socialmente, indicando as correlações de poder que não 
são evidenciadas por autores, que como Turkle, fazem uma apologia da li-
berdade individual. 

O ensaio está dividido em duas partes. Na primeira delas, discuto o 
emprego de dois conceitos antropológicos pela autora: a) bricoleur, desenvol-
vido por Lévi-Strauss; b) liminaridade, elaborado por Turner. A metodolo-
gia e adequação dos dados para o alcance da generalização propostas por 
Turkle, também serão contempladas nesta parte. Na segunda parte, analiso 
as conclusões da obra num diálogo com alguns autores que postulam no-
ções e avaliações sobre identidade e tecnologia num sentido diferente da-
quele assumido por Turkle. Operando nestes dois níveis de análise necessa-
riamente se terá um objetivo subjacente cuja dimensão epistemológica é 
evidente, qual seja: a adequação entre conceitos e dados coligidos. Há tam-
bém uma discussão de caráter ético sobre as implicações dos nossos postu-
lados teóricos de cientistas sociais, face aos nossos entrevistados e à socie-
dade como um todo. Há que se lembrar ainda, que este ensaio é um exercí-
cio metodológico, neste sentido, o elemento da crítica – que fica mais evi-
dente no decorrer da análise, acentuado por mim propositadamente com o 

                                                                                                                   
A apresentação do seminário foi precedida de uma discussão do livro com os colegas e amigos de 
turma Maria Helena Ortolan e Paulo Coutinho, que também apresentariam um seminário sobre a 
obra. Agradeço a solidariedade e aprofundamento dos debates que ambos me proporcionaram ao 
decidirmos discutir a obra antes de apresentar o livro para toda a turma. 
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intuito de incitar novas discussões – visa possibilitar novos caminhos para a 
pesquisa empírica que sejam mais acurados e tragam novas contribuições ao 
conhecimento científico.  
 

JOGOS CONCEITUAIS, MÉTODOS E GENERALIZAÇÃO. OU, O PENSAMENTO 

BRICOLEUR E FILOSOFIA PÓS-MODERNA: LIMINARIDADE ENTRE VIRTUAL E 

REAL? 

Segundo Sherry Turkle a pesquisa, que resultou no livro Life on the s-
creen: identity in the age of the Internet (1996), foi motivada pelo desejo de inves-
tigar o que ela considera como mais significativo e obrigatório nas relações 
entre pessoas e computadores, as quais seriam a base para uma nova cultura 
da simulação e a fundamental reconsideração da identidade humana. A au-
tora utilizou como evidências mais importantes, e que justificariam a inves-
tigação, as mudanças ocorridas em meados dos anos 80 através da tecnolo-
gia de interface da Macintosh; da ficção científica, cujo exemplo é o Neuro-
mancer; da introdução da computação na educação em todos os níveis; do 
aumento de importância das redes de trabalho através do computador; dos 
programas de simulação da realidade cada vez mais acessíveis; dos investi-
mentos em computação para trabalhos na graduação. 

Apresentar, discutir e analisar este livro de Sherry Turkle não são ta-
refas das mais fáceis. Nele a autora se propõe quatro questões complexas e 
de grandes dimensões no campo das ciências sociais, da psicologia e da filo-
sofia. Partindo da relação homem/tecnologia – especificamente as novas 
tecnologias de informação e de máquinas que interagem através de proces-
sos que imitam padrões humanos de comportamento tais como comunica-
ção/emoção/razão/raciocínio – a autora busca responder aos seguintes 
objetivos: a) como esta relação afeta a construção do “eu” (self); b) como 
esta mesma relação erode as fronteiras entre real e virtual; c) como ela re-
configura a distinção entre vivo e não vivo; d) finalmente, uma hipótese teó-
rica, da possibilidade desta relação com a tecnologia “fazer descer à terra” a 
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filosofia pós-moderna que propõe o descentramento do “eu” (self) – o que 
transformaria o computador num objeto evocativo para pensar a identidade, 
similar ao pensamento do bricoleur, segundo a definição de Lévi-Strauss. Este 
último objetivo faz um paralelo com o processo de popularização da psica-
nálise entre as pessoas comuns e como isto afetou a construção das suas 
identidades, neste sentido, como a relação homem-tecnologia ensejaria o 
acesso ao conhecimento que o “eu” não é mais unitário – portanto, centra-
do; mas múltiplo – portanto, fluido, fragmentado e descentrado. Dos obje-
tivos da autora, resumidos acima, escolhi para a analisar: 1. a construção do 
“eu”; 2. os limites entre real e virtual; 3. a dimensão do computador como 
objeto evocativo para pensar a identidade pós-moderna; 4. a interação virtu-
al como meio para alcançar o autoconhecimento. 

Na minha opinião, a primeira parte do livro de Turkle apresenta o ar-
gumento mais instigante e original para discussão da relação homem tecno-
logia, na seara atual dos debates sobre computadores. O centro da argumen-
tação é a cognição humana, para demonstrar a sua hipótese teórica, qual 
postula que as mudanças na tecnologia da computação transformam o 
computador num instrumento de bricoleur para pensar a pós-modernidade. 
Para a autora a primeira fase da computação obedeceria à racionalidade 
moderna da superioridade e controle do homem sobre a máquina, cujo e-
xemplo seria o sistema IBM, que veria o computador como grande calcula-
dora, que serve aos humanos e a sua vontade de controle sobre a verdade. 
Nesta visão o conhecimento se dá do abstrato para o concreto, de um plano 
prévio de conhecimento e domínio sobre o real. A autora denomina esta 
fase de estética moderna, cujo estilo de programação seria hard, de controle 
sobre os mecanismos internos do computador desvendando-se o que está 
além da superfície da tela. 

O surgimento do Macintosh, nos anos 80, desafiaria esta estética ao 
oferecer para os usuários uma nova forma de relação com o computador, 
distanciando-os da necessidade do controle interno dos seus mecanismos. 
Seria a cultura da simulação, que não deixaria claro o que está sob a tela, 
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quais os mecanismos internos de ação da máquina. Ou seja, o usuário não 
precisaria saber, como se dava nos programas da IBM, como os comandos 
simplificados transformavam a linguagem eletrônica dos bytes, em palavras, 
desenhos, jogos, etc. Ao mesmo tempo, a superfície da tela se ofereceria 
como simulação do real, cujas imagens misturariam real e fantasia, borrari-
am as fronteiras destes dois níveis da existência. A cultura da simulação, 
segundo esta argumentação, seria um exemplo do uso do computador como 
um objeto para pensar sobre a pós-modernidade – definida como opacida-
de, recusa da investigação de origem, privilégio da superfície. 

A partir desta argumentação Turkle pretende demonstrar que as pes-
soas usam os objetos a sua volta para assimilar idéias, a exemplo da teoria 
do bricoleur de Lévi-Strauss (1976, 1975), segundo a qual a natureza é boa para 
pensar. Ou seja, há uma forma de construção de raciocínio que não parte da 
abstração para o concreto, mas antes da experimentação com o concreto 
para a construção da abstração – que é o bricoleur. É o método de tentativa e 
erro dos artesões em contraposição aos projetos e planos da ciência moder-
na ocidental de aprendizado através de análise. A bricolagem, para Turkle, 
significa que as distâncias entre pensamento e coisa, pensamento e forma, 
seriam encurtadas. O que permite à autora sugerir que a razão abstrata é 
apenas um estilo de raciocínio, e não a forma correta de pensar, corrobo-
rando a afirmação de que as pessoas aprendem melhor quando têm seu esti-
lo próprio respeitado, quando escolhem a forma de relação com as coisas e 
de pensar sobre elas. O computador que possibilita criar objetos pela simu-
lação, quase como objetos físicos, sedimentaria este estilo cognitivo. 

Do lado da produção dos computadores os programadores vislum-
braram vários caminhos de programação, e cada vez mais retiraram dos u-
suários a necessidade de pensar os mecanismos internos da máquina, ou 
seja, como os bytes da linguagem eletrônica se transformam em palavras e 
imagens. Os programas passaram a ser feitos para facilitar o uso da máqui-
na, livrando o usuário de compreender seu funcionamento, são os progra-
mas soft. Dessa maneira o usuário teria uma dupla relação com o computa-
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dor: a) propiciar a criatividade; e, b) colocar as pessoas numa interação com 
a máquina que parece ser de dentro, alterando o processo cognitivo (que 
não requer mais compreender a máquina por dentro, mas se perceber den-
tro dela). Estas alterações na relação ampliaram o uso dos computadores, 
trazendo novos usuários até então avessos a esta tecnologia como os artistas 
e as mulheres – e dando-lhes a sensação de interagir com o mundo de uma 
forma mais próxima. O “pensar com os objetos” – defendido por Turkle, tem 
assim duas dimensões, a primeira a relação entre o objeto e as abstrações 
teóricas que construímos sobre o social, e a segunda a disseminação dessa 
forma de uso entre muitas pessoas remodelando a forma como se pensa 
dentro desta cultura/sociedade. 

Para Turkle o programa Windows, que roda sobre o MS/DOS da 
IBM, permitiu o embaralhamento destas duas culturas, a da IBM de des-
vendar por dentro, considerada moderna, e da Macintosh de não revelar o 
funcionamento interno, pós-moderna, dando acesso aos mecanismos inter-
nos do computador sem perder seu caráter de simulador. Dessa forma o 
computador é um ator na disputa do entendimento entre moderno e pós-
moderno e funcionaria também como uma analogia para que melhor se en-
tenda o próprio homem e sua mente. Os diferentes estilos de uso, assim, 
exemplificariam por um lado, a teoria do conhecimento da modernidade 
segundo a qual por trás da aparência há um mundo profundo que precisa 
ser descoberto. E por outro lado, a pós-modernidade, que afirma que o 
mundo é a superfície, com e sem profundidade. Permitiu personalizar ainda 
mais o processo de uso da máquina como extensão dos seus donos. A pró-
pria Macintosh faz uma campanha publicitária destacando os aspectos de 
personalização dos computadores. Segundo a autora a liderança de vendas 
do Windows não se dá apenas pelo preço, mas como escolha subjetiva dian-
te da forma de interação com a máquina. Domínio sobre a máquina e tam-
bém a simulação. Aí o computador seria realmente pessoal demonstrando a 
personalidade dos seus proprietários. E ainda mais, permitindo manter zo-
nas de mistério – através da opacidade da tela que funciona como simula-
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dor. O que de certa forma corresponderia à forma de vida nas grandes cida-
des, onde impera a complexidade das relações sociais e algumas dimensões 
da vida parecem impossíveis de estar sob controle ou com transparência 
política para os cidadãos. 

A É aí que Turkle coloca a experiência no MUD (Multi-User Doma-
ins – em português DMU – Domínios Multiuso. TURKLE, S. 1998:8) co-
mo uma poderosa metáfora para pensar sobre o “eu” como um múltiplo, 
um sistema distribuído, porque se dá através das janelas do windows como 
acontece na relação do usuário comum com o computador. O MUD Fun-
ciona como um tipo de jogo virtual de salão, sendo uma nova forma de 
comunidade. Nas palavras de Turkle (1998: 8): 
“Nos DMUs, os jogadores criam personagens que praticam sexo casual e 
romântico, têm empregos, participam de celebrações, se apaixonam e casam e 
sobem e descem em termos de status. A maior parte da ação on-line se 
desenrola por meio do que os participantes escrevem uns aos outros (...) Os 
DMUs oferecem uma vida paralela e tornam indistintas as diferenças entre o 
ser e o jogo, o ser e o papel representado, o ser e a simulação.” 

Neste sentido, assim como na Internet, e noutros espaços interati-
vos através do computador, é oferecida ao usuário “a possibilidade de desem-
penhar um papel tão perto ou tão longe do seu self real quanto escolher” (Cf. Turkle, 
1996:12. Tradução minha). Considerar o jogo do MUD como uma metá-
fora permite a Turkle aproximar a experiência da vida prática do uso do 
windows como uma experiência de viver um eu descentrado, que existe 
em muitos mundos e joga muitas regras ao mesmo tempo. Ao comparar 
com a experiência de viver personagens nos jogos e teatros tradicionais, 
Turkle indica uma diferença com o Mud. Nos primeiros a pessoa joga 
dentro e fora de um personagem – mas um personagem cuja direção, 
posição e sentido são previamente conhecidos. O MUD, por contraste, 
oferece identidades paralelas, vidas paralelas. Portanto, para Turkle, a ex-
periência do paralelismo encoraja tratar a vida na tela e fora da tela com 
um surpreendente grau de igualdade. A internet estende a metáfora do 
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windows, agora, para a Vida Real (Real Life), ela mesma podendo ser, exa-
tamente, mais uma janela. 

As conclusões de Turkle apontam que o computador, na estética da 
simulação, seria um laboratório de identidade. O anonimato dá para as pes-
soas a possibilidade de expressar múltiplas identidades e abrir espaços inex-
plorados do “eu”, jogar com suas identidades e tentar novos “alguéns”. Cria 
identidades fluidas e múltiplas, forçando o limite da noção de identidade. 
Além disso, possibilita vários tipos de interação, a vivência de vários papéis 
sociais que não se vive na vida real, refletir sobre gênero e sexualidade, desa-
fiando a idéia da unidade do eu. Assim, o computador, no sistema windows, 
adapta-se para pensar sobre a pós-modernidade na medida em que define a 
identidade do sujeito como fluida, descentrada, fragmentada. Ao mesmo 
tempo, a identidade definida nestes termos, não correria o risco da aliena-
ção, implícita na teoria da modernidade cujo pressuposto era a centralidade 
do sujeito, porém estaria em crise, pela ansiedade provocada pela fragmen-
tação, fluidez e descentramento contido na sua definição. O espaço virtual 
serve para entender a fluidez, pelos usuários do computador, porque este 
espaço é de interação, mediado pelo computador e não de isolamento, co-
mo havia sido pensado na década passada – as pessoas e suas máquinas. É 
um espaço para realizar várias atividades interativas e criativas que experi-
mentam com a própria personalidade. São criados programas que dão o 
sentido de ambiente, de forma que se pode pensar como um bricoleur, ou 
seja, através do concreto para o abstrato. 

Toda esta discussão enseja a conclusão de que o computador substi-
tuiria, até certo ponto, o processo psicanalítico do autoconhecimento. Atra-
vés de vários exemplos, na terceira e última parte do seu livro, a autora nos 
mostra como está sendo vivenciada a multiplicidade de identidades através 
da interação entre os usuários do MUD, e chats da Internet. Experiências 
que servem tanto para o entendimento da multiplicidade e fragmentação do 
eu, como para resolução de sofrimentos psíquicos através do autoconheci-
mento. Os jogadores ao criarem personagens expressam dimensões de si 
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mesmos que podem ser próximos ou distantes daquilo que são na vida real. 
A autora dá especial atenção à dimensão das relações de gênero, à possibili-
dade de ver o masculino e feminino como construções sociais, na medida 
em que homens e mulheres, que vivenciam personagens opostos ao seu se-
xo biológico, defrontam-se com esta construção e podem conviver com o 
sexo oposto de uma forma que não viveriam na realidade. Isto também 
permite embaralhar a fronteira entre o vivido e o simulado na tela, permi-
tindo colocar as duas dimensões no mesmo patamar. A autora dá maior ên-
fase aos exemplos positivos dessas vivências de identidades pessoais, mas 
também alerta para o perigo de dissociação de personalidade, ou ainda para 
o isolamento ao se privilegiar o mundo virtual em detrimento do real. Por 
fim, ela conclui que há uma crise de identidade, pela saturação do eu, e a 
vivência de um processo de liminaridade – segundo a definição de Victor 
Turner – entre o real e o virtual. 

Esta apresentação detalhada dos argumentos e hipóteses da autora – 
especialmente, a hipótese do computador como um objeto evocativo para 
colocar a filosofia pós-moderna na terra, entre as pessoas comuns – e a ex-
perimentação de diferentes identidades, teve como objetivo deixar claro o 
pensamento da autora e assim, possibilitar a discussão de como o conceito 
de bricoleur de Lévi-Strauss (1976) foi empregado por ela. O que me parece 
inadequado no uso do conceito de bricoleur é que o mesmo foi criado num 
processo de formulação teórica para provar a universalidade da estrutura do 
pensamento e da mente humana. Tudo aquilo que a pós-modernidade quer 
negar. Como empregar um conceito que se situa dentro do esforço de de-
monstração da estrutura bipolar da mente humana, que serve à criação de 
categorias ordenadas de pensamento em pares de oposto, base da teoria 
estruturalista, para evidenciar a apreensão da fluidez da identidade na socie-
dade pós-moderna? Esta contradição se acentua, no meu modo de ver, na 
medida em que o conceito de pós-moderno é demonstrado, nas suas prin-
cipais teorias, através da crítica às dicotomias do estruturalismo. 
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Na teoria estrutural de Lévi-Strauss (1976), a exemplificação das dife-
renças entre pensamento cientifico, arte e bricolagem têm como objetivo 
encontrar a base subjacente comum do funcionamento da mente e estrutura 
do pensamento humano a qual, em certa medida se apóia nas oposições 
dicotômicas entre natureza/cultura, e, prática/razão. Assim, se o pensamen-
to do bricoleur parte da experimentação prática para construir a abstração, a 
oposição entre prática e abstração, sobre a qual se funda o pensamento brico-
leur, permanece como sentido mais profundo da teoria estrutural. Mesmo 
que em termos de sua definição o pensamento bricoleur se configure como 
“pensar com as coisas”, ele implica na separação entre razão e prática, ainda que 
seja numa relação recíproca. Se a operação funciona de forma inversa à ra-
zão do engenheiro – que vai da análise para prática – suas bases são as 
mesmas, na concepção de Lévi-Strauss. Tanto é assim, que a própria teoria 
do mito deste autor persegue a sua decodificação em pares de opostos biná-
rios que mostram a mente selvagem tão apta ao raciocínio lógico ocidental, 
quanto qualquer cientista da modernidade. Assim, o exemplo do pensamen-
to bricoleur não tem a intenção de diluir dicotomias, mas demonstrar duas 
formas de construir coisas, a do cientista e a do artesão – do ocidente ou 
das sociedades primitivas, ambas situadas na mesma base polarizada que 
elabora dicotomias para o ordenamento do mundo, que constitui o modelo 
estrutural. 

Não quero com isso negar a possibilidade do diálogo entre teorias 
que se fundamentam em bases distintas, ou do passeio entre noções da an-
tropologia moderna e da pós-moderna, isolamento que aumentaria ainda 
mais o hiato entre estas duas posições nas ciências sociais atual. Mas, penso 
que levando até o fim a aplicação do pensamento bricoleur – que segundo 
Turkle estaria sendo operado na simulação de identidades no computador 
para a compreensão da filosofia pós-moderna da fluidez da identidade e 
embaralhando as fronteiras entre virtual e real – chegar-se-ia a uma situação 
inversa de oposição entre virtual e real, ficando a fluidez situada no plano da 
virtualidade, reforçando a centralidade do eu na vida real. Em suma, o con-
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ceito de bricoleur de Lévi-Strauss colocado isoladamente parece útil, mas ao 
ser recolocada no seu contexto – o que na teoria pós-moderna configura-se 
como um preceito extremante valioso por permitir evidenciar a relatividade 
e particularidade das elaborações humanas e a crítica dos universais – parece 
colocar Turkle num beco sem saída entre dados e teoria. Não perco de vista 
que a autora está interpretando dados empíricos que parecem bem funda-
mentados, entretanto, há algumas dimensões deste empírico que aparentam 
receber o recorte que lhe dê a possibilidade de demonstrar a hipótese. 

Neste sentido, a autora não discute uma dimensão muito importante 
dos seus dados que é o fato da construção das identidades estar se dando no 
plano do anonimato e a partir de personagens elaborados livremente pelos 
sujeitos em interação, mas sem que se tenha qualquer parâmetro sobre quão 
perto ou tão longe tais personagens se encontram do self fora da tela. Como 
construir identidade a partir de posições e relações sociais que não permi-
tem a verificação da sua veracidade3 – posto que as personas criadas podem 
ser próximas ou distantes do self vivido fora da tela? Ou seja, como posso 
confiar no que me é dito sobre minhas personas? Ou como os outros podem 
confiar nas opiniões que eu dou sobre suas personagens? Assim, como utili-
zar este processo de interação para afirmar ou negar dimensões das minhas 
múltiplas identidades? A identidade, tanto no nível social quanto em termos 
subjetivos baseia-se no processo contrastivo entre o eu e o outro (Gilman, 
1985), mesmo que, na pós-modernidade, o outro só venha a interessar ao 
indivíduo na medida em que maximize o emblema do eu e da sua identidade 
individual (Birman, 1997:228), ainda assim será necessário basear-se na ve-
racidade do que me é afirmado. Neste sentido, a possibilidade de transpor 
estas experiências para o plano de resolução de conflitos no mundo fora da 

                                                 
3 Segundo Cardoso de Oliveira, a verdade é um princípio orientador do fazer cientifico, mas que 
não pode ser alcançado dado seu caráter metafísico. O que se pode alcançar é a veracidade, que 
são afirmações resultantes da negociação nas comunidades de comunicação (Seminário: O Traba-
lho Etnográfico, IFCH – UNICAMP, 26/09/2000). Neste sentido, se as personagens são cria-
ções anônimas as interações para construção das identidades nos jogos e na comunicação via 
internet não tem base de verificação da veracidade entre os agentes destas interações. 
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tela, quando o computador funcionaria enquanto terapeuta, torna-se tam-
bém muito difícil. 

Há o exemplo de um personagem criado num jogo de salão (MUD) 
cujo jogador que o cria transforma-o num estuprador. Como saber se tal 
jogador fez o personagem para se livrar desta prática na vida real, ou se o 
fez no jogo por fazê-lo na vida real? Outra questão que este exemplo suscita 
é, para que viver a experiência de ser estuprada no mundo virtual? Que ex-
periência positiva isto pode trazer na construção de identidade ou para as 
relações de gênero fora da tela? Penso que algumas dimensões da vida não 
necessitam ser vividas para saber o seu significado na trajetória individual. 
Além do mais a autora perde de vista outros espaços da produção sócio-
cultural, como a literatura, que ocupam importante posição na experiência 
humana para elaborar o trânsito entre vivido e imaginado, enriquecendo 
sobremodo nossas reflexões sobre vida, morte, e construções morais mais 
ou menos fluidas. 

Esta argumentação me leva a considerar também que talvez o pensa-
mento do bricoleur – no sentido de sair da prática para abstração – não se 
complete, na medida em que as vivências da internet e do MUD, muito 
provavelmente não possam ser transpostas para a vida real, dado o espaço 
de anonimato em que se fundam tais experiências. As incertezas estão pos-
tas, é evidente. Porém, há uma diferença entre incerteza e a possibilidade da 
total não veracidade daquilo que nos é dito. Se estas experiências possibili-
tam o autoconhecimento o que fazer com elas se na interação face-a-face as 
identidades experimentadas na internet forem questionadas pela avaliação 
do outro, e neste sentido levarem a negação do sujeito sobre si mesmo, ou 
ao seu isolamento caso o outro não lhe possibilite maximizar o emblema do 
eu (Birman, 1997)? Em suma, os “eus” elaborados na tela do computador, 
numa interação baseada no anonimato, podem perfeitamente permanecer 
apenas no reino da fantasia e não servirem para alcançar o autoconhecimen-
to na experiência fora da tela, nas interações face-a-face. E tal afirmação 
baseia-se no fato de que a autora não explorou a construção da identidade 
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na vida cotidiana dos seus entrevistados. Assim, não há parâmetro para 
comparar como a simulação de personagens pode levar ao entendimento 
mais acurado da fluidez e fragmentação da identidade no cenário da pós-
modernidade fora da tela, e assim, fazer a filosofia pós-moderna, realmente, 
baixar à terra. 

Por outro lado, a autora é injusta com Lévi-Strauss ao dizer que o 
mesmo relega o pensamento do bricoleur para os selvagens, quando o exem-
plo para expor esta forma de pensamento é retirado da experiência de pes-
soas em subúrbios parisienses, as quais a partir do ajuntamento de materiais 
dispersos vão construindo novos objetos sem que haja qualquer planeja-
mento prévio. Com isso Lévi-Strauss pretende demonstrar que as diferentes 
modalidades de pensamento estão tanto no ocidente, quanto entre os povos 
chamados primitivos, o que está de acordo com o caráter universal do seu 
modelo teórico que objetiva evidenciar a estrutura também universal do 
pensamento humano4. 

Ao nos voltarmos para o uso de liminaridade de Victor Turner 
(1974), percebe-se os mesmos problemas da descontextualização do concei-
to do arcabouço teórico em que se encontra. Primeiro liminaridade vincula-
se ao conceito de communitas – o desejo da plena igualdade e ausência da hie-
rarquia em oposição à estrutura que reafirma poder, hierarquia e diferença, 
na definição de Turner. Segundo, liminaridade está associado às diferentes 
modalidades de processos de mudança social, dentre eles os rituais de pas-
sagens, sejam coletivos, sejam das pessoas. Mas o mais importante, nos limi-
tes deste ensaio, é a afirmação de Turner de que o processo liminar, em to-
das as situações, e especialmente no caso da mudança social, é transitório e 
ao fechar seu ciclo liminar – no ritual ou na mudança – terá como resultado 

                                                 
4 Nunca é demais esclarecer que Lévi-Strauss trabalha esta estrutura enquanto um modelo formal, 
abstrato, cujos conteúdos simbólicos são preenchidos de diferentes formas nas diversas organiza-
ções sociais e culturais humanas. Inclusive permite o trânsito de identidades, mas que dentro do 
modelo, quando se busca o que está alem das aparências, que são as estruturas inconscientes, o 
modelo abstrato será bipolar e dicotômico. 
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reforçar a importância da estrutura para a vida em sociedade. Após a etapa 
liminar – que é de grande dramaticidade e certo desconforto para a pessoa 
ou o grupo – a estrutura pode ser reafirmada nas suas características iniciais, 
ou pode ser reconfigurada, nos casos de mudança social, e em ambos casos, 
ela – a estrutura – volta com mais força, valor e legitimidade para todos as 
pessoas e grupos de uma dada sociedade, sedimentando laços de solidarie-
dade, hierarquia e poder.  

Turner (1974:117) define o conceito de liminaridade como o indicador 
de situações sociais ou de pessoas que se encontram numa situação de am-
bigüidade por que elas se furtam às redes de classificação. Ou seja, uma si-
tuação ou pessoa é liminar quando pode ter uma classificação ou outra, não 
ocupa em relação à estrutura uma definição clara e segura de sua posição 
social ou simbólica. Por isso na sua obra Turkle usa o conceito de liminari-
dade para entender a ambigüidade entre real e virtual, provocada pela possi-
bilidade de criar várias personas mediante a interação virtual. Pela discussão 
acima, onde aponto os desdobramentos da liminaridade para a análise soci-
al, empregar o conceito apenas porque haveria uma indefinição de frontei-
ras entre os domínios do real e virtual, como faz Turkle, seria empobrece-lo 
e descontextualizá-lo. O conceito de liminaridade indica uma ruptura na 
estrutura, porém ela é conjuntural e antecede um reforço à estrutura, mes-
mo que haja profundas mudanças na sociedade. O conceito é usado por 
Turner como uma maneira de entender processos sociais, sendo a sociedade 
vista como um sistema que sempre retoma sua estrutura de ordenamento de 
posições. Turner, não se pode esquecer, é da escola britânica de antropolo-
gia, sendo a estrutura social uma das unidades de análises mais importantes 
para esta escola. Neste sentido, como Turkle apenas indica que há uma mo-
dernidade que requer eus centrados, seguida de uma pós-modernidade cujo 
eu é descentrado, não me parece haver aqui uma análise que indique como 
era a estrutura antes, e como ela ficará depois que encerrar o momento li-
minar, posto que análises estruturais não se colocam no horizonte de grande 
parte das teorias da pós-modernidade. 
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Por outro lado, pelo que Turkle vinha propondo na sua obra, o em-
baralhamento das fronteiras entre virtual e real é considerado criativo e de 
certa forma libertador do indivíduo dos constrangimentos sociais provoca-
do pelas posições que ocupa na estrutura social. Para Turner a liminaridade, 
e ambigüidade que lhe acompanha, são desconfortantes e devem cessar para 
que a estrutura seja recomposta. Na liminaridade a pessoa é exortada a su-
primir seu egoísmo em favor do coletivo na posição, em geral socialmente 
superior, que ela irá ocupar após a etapa liminar, após a qual também a soci-
edade e sua estrutura de posições se fortalecem. A análise da liminaridade, 
portanto, para este autor serve para entender como as situações de conflito 
são incorporadas para construção da estrutura, tentando evitar as armadi-
lhas do valor do consenso como estruturante, sem o qual a sociedade pode-
ria deixar de existir. O conceito de liminaridade tem a perspectiva de solu-
cionar questões desta ordem e poder abarcar a complexidade das situações 
de conflito no entendimento da estrutura social. Não parece ser este o caso 
das situações analisadas por Turkle, posto que a própria situação liminar é 
considerada positiva, e por outro lado, as interações através do computador 
parecem indicar uma negação do valor da coletividade, em favor da intera-
ção intermediada pela máquina que valoriza o indivíduo. Neste sentido o 
conceito de liminaridade não é apenas para indicar uma situação de margem 
– onde a estrutura estaria momentaneamente suspensa – ele necessariamen-
te se desdobra para uma análise da estrutura que valoriza o coletivo e não o 
individuo. Assim, como voltar a uma situação estruturada no contexto da 
pós-modernidade? Isto poderia significar a reestruturação da identidade 
num processo de centramento? 

Dessa forma me parece que o conceito de liminaridade, que ocupa 
uma posição privilegiada na antropologia moderna, está sendo usado muito 
aquém do seu alcance analítico, posto que ele não se limita, na sua amplitu-
de, apenas à situação de fronteira embaralhada entre duas qualidades opos-
tas, neste caso entre real e virtual. Há desdobramentos do uso da liminari-
dade para discutir estrutura e communitas, processos de mudança, assim co-
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mo, da relação entre indivíduo e sociedade, processos de solidariedade, que 
no livro de Turkle parecem questões menores em face da necessidade de 
demonstrar a fragmentação da identidade individual.  

* . * . *  

As análises realizadas até aqui têm também sua dimensão metodoló-
gica, mas agora me voltarei para o aspecto mais específico da adequação 
entre dados e as generalizações propostas. É evidente que Sherry Turkle, 
mesmo considerando o livro como muito pessoal, resultando de observa-
ções clínicas e etnográficas, onde a sensibilidade e tato da pesquisadora 
constituíram o principal instrumento de investigação, ela não se descuidou 
da metodologia, que se apresenta rica em volume de dados, na diversidade 
social da população – quanto à idade e nacionalidade – e variedade de ins-
trumentos e técnicas de pesquisa. Estes dados resultaram de vários estudos 
realizados entre 1984 a 1992. Esta riqueza metodológica parece ao leitor 
mais atento uma tentativa de garantir maior abrangência de generalização e 
também, garantia para as afirmações audaciosas a que o livro se propõe. 
Generalização que se não é dita está implícita, pois em nenhum momento 
Turkle afirma que seus resultados devem ser vistos como relativos à popu-
lação investigada. Há um certo tom para afirmar tendências mais abrangen-
tes, do que simplesmente relativas aos casos estudados. 

Turkle reuniu mais de mil entrevistas, numa população cuja maioria 
assim se caracteriza: jovens no final da adolescência e o início dos 20 anos, 
de classe média, predominantemente homens, com alguns acima de 30 anos. 
Dentre esta população foram entrevistadas 300 crianças. A pesquisa con-
templou diferentes formações universitárias: arquitetura e planejamento, 
física, química e engenharia civil do MIT (Massachusetts Institute of 
Technology) – áreas escolhidas porque obtiveram os maiores benefícios 
com os programas de computação, através dos quais os estudantes deixaram 
de realizar cálculos de grande dificuldade. E, finalmente, a população era 
distinta quanto à nacionalidade, tendo investigado principalmente crianças 
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norte-americanas, inglesas e nascidas na antiga União Soviética, para com-
preender a cultura da computação na escola elementar, enfocando as distin-
ções entre vivo e não vivo. Segundo Turkle a pesquisa teve como resultado 
paralelo o refinamento das idéias sobre relações de gênero e sobre a psico-
logia dos diferentes estilos de uso do computador. 

As técnicas de abordagem e instrumentos de pesquisa da autora con-
sistiram de entrevistas; observações; testes psicológicos – baseadas princi-
palmente na antropologia, sociologia e psicologia. Destaca-se o trabalho de 
campo antropológico – diário de campo e observação participante; e a clíni-
ca de psicologia – entrevista em profundidade (similar ao processo terapêu-
tico da psicologia clínica) especialmente usada para investigar a construção 
do self. As temáticas abordadas foram desde os diferentes estilos de progra-
mação, passando pelo estilo e psicologia da computação – explorando a 
forma como as pessoas relacionam/relatam diferentes sistemas de operação, 
interfaces e programas específicos; até, a experiência no uso do computador 
ou dos seus programas para navegar, para escrever, para construir, para ex-
perimentar ou comunicar-se. Sherry Turkle privilegiou o uso de entrevistas 
face-a-face e não apenas on-line, sendo que esta última coloca o desafio, 
para futuros pesquisadores da realidade virtual, de como usar e o que fazer 
com a entrevista on-line. 

A primeira questão que o elenco de dados coligidos me suscita é 
quanto à concentração de homens na amostra a partir da qual é analisada a 
construção do self. Como generalizar para o conjunto da população, tendo 
em vista as diferenças de construção de identidade pessoal e social entre 
homens e mulheres? Da mesma forma, como proceder à generalização se 
há uma forte predominância de jovens, da classe média, e com alta escolari-
dade? Afinal, será que a classe trabalhadora não qualificada dos EUA pensa-
ria da mesma forma? E os não jovens, podem ser englobados a partir dos 
jovens? E as pessoas de outros graus de escolaridade, como usariam o 
MUD? Em resumo, a amostra não foi suficientemente estratificada para 
colocar a crise da identidade (saturação do eu), por um lado, nem seu des-
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centramento, fragmentação e fluidez por outro como um fenômeno abran-
gente, dado que apenas uma parcela muito pequena da vasta complexidade 
de posições sociais, dos grandes centros urbanos, foi contemplada na amos-
tra. Neste sentido, e com certa dose de ironia, poderia ser questionado se a 
pós-modernidade é um fenômeno geral da sociedade, ou específica de uma 
parcela da população: os homens jovens, de classe média e de alta escolari-
dade. 

Por sua vez há um limite metodológico ao não ser discutido em pro-
fundidade e comparativamente outros elementos da cultura que propiciam 
experimentar com a multiplicidade de eus que constituem o self. Nas palavras 
de Calvino (1997:138): 

“Alguém poderia objetar que quanto mais a obra tende para a 
multiplicidade dos possíveis mais se distancia daquele unicum 
(it.) que é o self (it.) de quem escreve, a sinceridade interior, a 
descoberta de sua própria verdade. Ao contrário, respondo, 
quem somos nós, quem é cada um de nós senão uma 
combinatória de experiências, de informações, de leitura, de 
imaginações? Cada vida é uma enciclopédia, uma biblioteca, um 
inventário de objetos, uma amostragem de estilos, onde tudo 
pode ser continuamente remexido e reordenado de todas as 
maneiras possíveis. Mas a resposta que mais me agradaria dar é 
outra: quem nos dera fosse possível uma obra concebida fora 
do self (it.), uma obra que nos permitisse sair da perspectiva 
limitada do eu individual, não só para entrar em outros eus 
semelhantes ao nosso, mas para fazer falar o que não tem 
palavra, o pássaro que pousa no beiral, a árvore na primavera e 
a árvore no outono, a pedra, o cimento, o plástico...” 

Esta reflexão de Calvino ilustra, com riqueza, profundidade, além do 
excelente estilo, como a experiências de “eus” múltiplos antecede no tempo 
a comunicação virtual, e mais ainda, retira da internet seu caráter privilegia-
do de refletir sobre este tema, como Sherry Turkle pretende demonstrar. De 
certo que a autora expõe – porém muito rapidamente – qual seria a diferen-
ça entre viver personagens no teatro – onde se fica ao mesmo tempo dentro 
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e fora de um personagem; e, a criação de múltiplos eus no MUD – que pro-
piciaria viver identidades paralelas, vidas paralelas – diminuindo os limites 
entre a vida na tela e fora dela, borrando e embaralhando fronteiras. Reti-
rando a hierarquia e dicotomia entre real e imaginado. Mas será que a expe-
riência da leitura da obra literária, assim como a encenação de uma peça co-
loca limites tão precisos entre o real e o virtual? 

A historicidade e práticas culturais constroem diversas relações entre 
os domínios do real e os da ficção, esta última poderia analogicamente ser 
considerada como da ordem do virtual, posto que no domínio da ficção 
sempre foram desafiados os limites do real. Por outro lado, a vida em socie-
dade constrói suas definições de real e de realidade mediados pelo simbóli-
co, que ordena nossa percepção do mundo da experiência do concreto e das 
relações sociais. As cosmologias são um bom exemplo do imbricamento das 
duas esferas, dado que o mundo real – digamos que aquele da estrutura das 
relações sociais na sua interação também com o ambiente – é explicado 
como uma criação de seres imaginados, os deuses, os espíritos, as entidades 
astrais. Dessa maneira o que pode ser interrogado é: qual a novidade que 
Turkle quer apresentar sobre a relação entre construção de identidade com 
a possibilidade de manipular muitos eus no mundo virtual? Na verdade, tal-
vez o grande esforço sócio-cultural, na longa trajetória humana, seja indicar 
caminhos mínimos a serem percorridos, diante da vastidão de possibilidades 
oferecida pela plasticidade, adaptabilidade, e criatividade destes mesmos 
humanos. Não é por acaso que a autora passa muito rapidamente pela crise 
da identidade fragmentada, que provoca ansiedade. Dessa forma ela pode 
evitar discutir o lado negativo da experiência do muitos e infinitos eus e en-
fatizar seu pólo positivo. 

Outra dimensão inexplorada é o próprio limite do eu individual no 
leque das experiências vividas. Podemos viver muitas vidas, mas findaremos 
por viver apenas uma, dado as posições e relações dentro de um grupo soci-
al, ordenado pela subjetividade e intersubjetividade culturalmente negociada. 
O que nos remete ao próprio Calvino citado acima – o limite do eu indivi-
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dual para sair de si mesmo. Assim, os conteúdos simbólicos dos persona-
gens criados pelos jogadores do MUD – que em alguns momentos assustam 
pelo seu desejo de sentirem-se demiurgos não apenas de si, mas do mundo 
e do outro – não são recolocados no seu contexto cultural, surgem quase 
sempre como força criativa em estado puro. Há de fato total liberdade cria-
dora, para além da vivência cultural? Podemos criar sem interagir no mun-
do? Tal fato aponta para outra ausência: análise dos conteúdos modernos 
destes símbolos, que em termos metodológicos inviabiliza a comparação de 
quais conteúdos está em disputa entre moderno e pós-moderno e qual é o 
lugar, e a partir de quais inter-relações, acontecem a construção e valoração 
destes conteúdos simbólicos. 

A idéia de descentramento e fragmentação não surge como valor iso-
ladamente, a que se ter uma relação com outros significados e símbolos cul-
turais. Como afirma Birman, na pós-modernidade: “O que passa a importar 
para a individualidade é a construção de sua carreira e de sua identidade profissional, os 
únicos valores que norteiam sua existência e sua maneira de ser. (...) questões como o 
amor, o afeto e o desejo passam a ter pouca ou nenhuma relevância... (...) o outro só inte-
ressa ao individuo na medida em que (...) possa maximizar o emblema do eu e da identi-
dade do individuo”. (1997:228). E este contexto que valoriza a fragmentação é 
também o que nega o outro, que não interessa tanto pela sua diferença e 
contraste, mas pela similitude com o self em construção. A identidade estaria 
em crise, ou estaria fadada à exclusão da diferença? 

E finalmente, encerrando esta primeira discussão, Sherry Turkle não 
mostra ao leitor como se dá a construção da identidade fora da tela pelos 
seus entrevistados. Mesmo que haja algumas discussões sobre a passagem 
das experiências vividas na tela para resolução de conflitos fora dela, os e-
xemplos são poucos diante da discussão da construção do self na interação 
virtual. Não há uma descrição de como o self é construído na interação face 
a face que está permeada por relações de poder inerentes – no meu ponto 
de vista – ao processo interativo. Como discutido anteriormente, o anoni-
mato e a simulação possibilitam colocar-se fora de relações de poder, assim 
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como do questionamento dos conteúdos identitários contrastados na inte-
ração, posto que se o personagem não me agrada eu não preciso permane-
cer em interação, o que se dá com total liberdade na ausência de regras de 
obrigatoriedade – inclusive posso matar meus personagens. No mundo real 
descartar identidades não é tão fácil, pois não posso, por exemplo, se sou 
negra deixar de sê-lo, ou assumir outra nacionalidade, ou mudar de sexo, ou 
ainda falar uma língua sem nenhum sotaque, ou mudar de laços familiares, 
ou mudar de cidade. Há limites de tempo, espaço, poder, fatores econômi-
cos, da própria biologia – que além de um fenótipo sobre o qual pouco pos-
so negociar, me faz inexoravelmente envelhecer, adoecer, morrer. Ao discu-
tir gênero alguns destes elementos são apontados, porém para reafirmar a 
positividade de vivê-los dentro da virtualidade, que supostamente facilitaria 
resolução de conflitos fora da tela. Mas na ausência de dados sobre tal pas-
sagem – do simulado para o real – a não ser por alguns depoimentos, a a-
firmação fica inconsistente. Dá mesma forma que pode ajudar, pode ser 
apenas ponto de fuga. 

Mas o limite maior da ausência da discussão da interação face a face 
é, de fato, não ter como se fazer comparação entre as duas dimensões, o 
real e o virtual, para a construção da identidade e porque esta identidade vai 
se configurar como descentrada, fluida e fragmentada. Infelizmente, mesmo 
com todo o cuidado metodológico da autora, ficou perdida a dimensão do 
real para que possamos entender como o descentramento se dá nos dois 
planos, no virtual e no real. O que talvez resulte do maior peso da psicolo-
gia na análise do que da antropologia, esta última, se usada acuradamente, 
pede a discutição das configurações estruturais sobre as quais se constroem 
as identidades. E mesmo este maior peso na psicologia não foi capaz de 
evitar outra lacuna analítica: como o computador pode funcionar similar a 
um processo psicanalítico na ausência de um terapeuta? Quais as implica-
ções desta ausência, posto que o esforço do terapeuta na clínica é, entre ou-
tros, o de redimensionar a relação do seu paciente com as regras e limites da 
vida em sociedade face ao desconforto do eu ao ver negado seus desejos? 
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Em outras palavras, como barrar a exacerbação de demiurgos que existe em 
cada um de nós, na ausência do terapeuta, nestes jogos identitários nas redes 
do computador? 
 

• Identidades virtuais, descentramento e fragmentos do eu... 

Nesta segunda parte analiso as conclusões de Sherry Turkle sobre o 
aspecto positivo da experimentação do eu no espaço virtual, e a dimensão 
de liberdade individual subjacente a este processo. A discussão está funda-
mentada em autores que assumem diferentes posições quanto ao papel das 
novas tecnologias nas transformações recentes da sociedade ocidental e suas 
implicações políticas. Como também, em autores que refletem sobre a cons-
trução da identidade fragmentada e a efetiva ruptura, ou não, de posições 
estruturadas socialmente, indicando as correlações de poder que são negli-
genciadas por aqueles que fazem uma apologia da liberdade individual. 

A epígrafe escolhida para este trabalho é, em certa medida, uma de-
claração de opção teórica – no sentido de que seres humanos são corpo e 
mente, dependem da relação recíproca de ambos para se realizar no mundo, 
individual e coletivamente – e de postura face às relações entre ciências so-
ciais e a literatura. Já se disse em tom jocoso em algum lugar, que nós cien-
tistas sociais, particularmente antropólogos, somos literatos frustrados. 
Bem, se isso é verdade, penso que não é nem tanto por razões estilísticas, 
mas pela dimensão reflexiva – livre das armadilhas do método – que a litera-
tura pode alcançar sobre a complexidade do humano, revelando seus so-
nhos, suas emoções, seus desejos, os limites da racionalidade. Recoloca a 
humanidade no mundo e em relação consigo mesma. Vai além da dimensão 
da prova, da regularidade, voa livre, porém não foge da discussão de univer-
sais, mesmo que os desafie ao recolocar o particular das pequenas ou gran-
diosas trajetórias de cada um de nós. Há sempre o indizível para o cientista 
que o artista recupera e nos desafia para continuar tentando o melhor en-
tendimento da grande aventura de estarmos vivos, pensantes e sensíveis. 
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Domínios que não devem perder as fronteiras, mesmo que, aqui e ali, deva-
se embaralhá-las, mas sem borrá-las de todo. Esta relação também será 
sempre inconclusa, contraditória, complementar, que ela não finde... 

Começo a crítica utilizando as reflexões de Susan Bordo (1997), sobre 
a pretensa liberdade da manipulação do corpo físico que possibilitaria jogar 
com múltiplas identidades. Na opinião desta autora a cultura de massa – a 
partir de anúncios de revistas e TV – vem chamando para a remodelação do 
corpo como expressão de liberdade de se construir e reconfigurar identida-
des, mas traz subjacente um ideal de ajustamento dos corpos segundo o 
padrão de beleza branco ocidental. Neste enunciado a autora recoloca a im-
portância da estrutura e de posições sociais – especialmente classe, gênero e 
raça – para analisar a construção da identidade, do indivíduo e do grupo. 
Bordo questiona até que ponto se está livre para criar identidades/construir 
o corpo. Para ela as construções da identidade estão condicionadas à práxis 
social, ao poder normatizador das imagens culturais e à continuidade da rea-
lidade social de dominação e subordinação (Cf. Bordo, 1997:357).  Indo 
ainda mais longe, esta autora percebe nesta ênfase da liberdade na manipu-
lação dos corpos uma nova inscrição da dicotomia mente/corpo, com um 
esvaziamento da práxis material na vida das pessoas. E eu acrescentaria que 
esta dicotomia sobrevaloriza a mente sobre o corpo. Mas não é um corpo 
livre, é um corpo em processo de apagamento, pois deve ajustar-se a pa-
drões. Além disso, a este corpo é negada a possibilidade de ter história, pois 
não pode envelhecer, ter marcas inadequadas, quer sejam ou não, oriundas 
dos processos biológicos vitais. Turkle, para mim, reforça estas idéias da 
desincorporação dos indivíduos na medida em que constata que o corpo 
pode ser negado frente aos eus elaborados no MUD, ou Chats, e não dirige 
nenhuma crítica a esta visão contida nas declarações dos seus entrevistados, 
mas vem reforçá-la sutilmente com a idéia de liberdade criativa na manipu-
lação das personas. 

Os argumentos de Birman (1997) fortalecem as sugestões de Bordo 
ao afirmar que a subjetividade pós-moderna se funda no apagamento da 
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singularidade do outro; baseada na prática predatória do corpo do outro, 
com o objetivo de enaltecimento de si próprio. Estas práticas convergem 
para a estetização da existência. “Se o que perpassa a individualidade é o gozo e a 
manutenção da individualidade inviável, tudo se transforma num objeto de estetização 
para ocupar a existência como um cenário teatral”. Birman (1997:229). Teatro que, 
se nesta citação é uma analogia, no cenário do MUD torna-se um fato e o 
indivíduo pode negar quase completamente a vida fora dele, dependendo do 
grau de identificação e satisfação que o jogo traz para cada uma das pessoas 
entrevistadas por Turkle. Este corpo aqui recolocado, entretanto, é apenas 
aparência, pois se encontra aprisionado na semelhança entre o eu e o outro 
– e de qualquer forma é um corpo na mira de depredação, é objeto de con-
sumo e não uma existência. 

A identidade pós-moderna nega a diferença, segundo a concepção de 
Birman, aceita-se apenas o outro que enaltece o eu, não pelo contraste, mas 
pela mesmidade5. Indo na direção oposta, Turkle afirma que a acepção mo-
derna da identidade requer a mesmidade, no plano da adequação entre duas 
qualidades, neste caso entre a pessoa e sua ou seu persona. O que se apresen-
ta como realidade a ser alcançada, na medida em que as ações da vida coti-
diana parecem convocar um eu autônomo, unitário e intencional. Mas a ex-
periência pós-moderna do descentramento e fragmentação do eu desafia 
esta unidade e coloca a identidade do sujeito em crise, ao se perceber como 
múltiplo. Colocar este argumento de Turkle em confronto com as opiniões 
de Birman me sugere que a identidade pós-moderna, dos múltiplos eus, pa-
rece bem menos criativa do que pretende, pois está baseada na negação da 
diferença do outro, posto que no meu eu – ou para cada sujeito – ao estar 
contemplado o todo (todos os eus possíveis) não vejo a necessidade do ou-
tro e de negociar com ele as relações entre os diferentes. Dessa forma a li-
berdade criativa dos sujeitos pós-modernos, assim como o próprio sujeito, 
parece irremediavelmente perdida. O embaralhamento virtual/real que Tur-

                                                 
5 A terminologia de mesmidade é de Birman. 
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kle vê de forma positiva, viabilizadora da fragmentação do eu, também só é 
possível na medida em que é simulada, porém não vivida e serve para elimi-
nar do meu raio de interação o diferente que o questione. 

Por isso mesmo, talvez, Turkle não aponte na direção do esvaziamen-
to da vida pública que estas interações virtuais configuram. Ao enfatizar que 
as novas tecnologias não representam o isolamento que se temia há duas 
décadas – as pessoas e seus computadores – mas antes espaço de interações 
rico e intenso, reconfortante psiquicamente, Turkle não se volta para enten-
der porque interagir através da tela e não face a face. Aqui não estou que-
rendo negar que através da internet têm sido constituídas redes mundiais de 
solidariedade, voltadas para protestos políticos e denúncia de subordinação, 
dominação, autoritarismo, etc, unindo pessoas que jamais poderiam estar 
juntas se não por este meio de comunicação. Mas a ação de tais redes não 
implica, necessariamente, em maior transparência governamental, como 
pretende Turkle, pois a corrupção, a tortura, e processos políticos decisórios 
realizados totalmente a portas fechadas continuam predominando no mun-
do político. E, até este momento, tem predominado em todos os sistemas 
políticos relações de subordinação, dominação e desigualdade confirmada 
pela ampla parcela da população mundial em absoluta pobreza. O uso da 
internet – com finalidade política – parece-me antes um jogo tenso de resis-
tência para continuidade da vida pública, onde ela aparece como espaço re-
lativamente seguro e rápido de mobilização face ao perigo e violência das 
ruas. Ruas que também estão se fechando, práticas seguidas pelos espaços 
institucionais que se cercam em nome da segurança (Carvalho, mimeo.). 
Assim, a sociedade e a cultura parecem, na sua totalidade, tomadas pela ago-
rafobia – o pânico frente aos espaços livres, ao público (Carvalho, mimeo.). 
É interessante que Turkle chama a atenção para a internet substituindo co-
munidades de vizinhança, as interações em bares, mas ela não discute quais 
as implicações e significados desta preferência pelo mundo fechado, ilusori-
amente compartilhado na rede de computadores – ilusório no sentido de 
que não se sabe exatamente quem está do outro lado. 
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Os argumentos de Wolton (2000)6 fortalecem a necessidade de aten-
tar para estas questões, segundo este autor o distanciamento/proximidade 
entre as pessoas, enquanto visão de mundo que valoriza um dos pólos – 
público/privado – vai também indicar/orientar a relação homem máquina. 
Neste sentido, ao enveredar por este caminho de não refletir sobre a dimen-
são compartilhada no espaço público, Turkle também não discute a rede 
mundial de computadores na perspectiva das relações sociais a partir das 
quais a rede se constitui. Talvez por isso ela pôde atribuir tanta ênfase ao 
surgimento de uma nova sociedade em decorrência desta nova tecnologia. 
Wolton (2000) não é contra a Internet, a qual ele vê como complementar 
dos meios de comunicação de massa. O que ele critica é a cegueira de jorna-
listas e políticos frente aos poderosos interesses comerciais que estão por 
trás da internet, a imposição de um certo modelo cultural de comunicação, 
chamando a atenção sobre o engano de acreditar que progressos tecnológi-
cos seriam sinônimos de melhor comunicação entre os povos. Segundo 
Wolton, este equívoco é decorrente da redução da comunicação “às técnicas e 
as técnicas tornam-se o sentido ao ponto que a sociedade de amanhã vir a ser chamada de 
sociedade da informação ou da comunicação” (Wolton, 2000:34). Visão que se 
complementa na aversão de qualquer crítica à internet, logo classificada co-
mo hostil ao progresso. O que lhe permite acrescentar que: “É a negação de 
pensar verdadeiramente a comunicação que explica a força excessiva do discurso tecnológi-
co e econômico. (...) Só a ausência de cultura teórica facilita esta idéia de uma mudança 
radical da sociedade no ritmo das novas tecnologias”. (Wolton, 2000:34-35). 

Para Wolton o significado profundo da Web não é sua dimensão de 
comunicação livre, mas o essencial de sua inovação reside no seu sistema de 
informação comercial. Devemos desmistificar a palavra rede, pois se trata 
de uma estrutura. O conhecimento exige ordem e tempo. Como explicar 
que os economistas vêem na acumulação da informação um novo princípio 

                                                 
6 A obra de Wolton (2000) está sendo apresentada aqui a partir da análise realizada por Noëlle 
Marie Paule Lechat, assim como as citações e tradução. 
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de riqueza e de poder e que, por outro lado, esta informação estaria na in-
ternet livre de todo poder e de toda hierarquia? A informação nunca é ad-
quirida, ela é sempre o fruto de uma batalha política e ela tem um custo. O 
volume das mensagens, a velocidade e a interatividade não bastam para 
constituir uma cultura, pois esta se constrói por acumulação numa relação 
constante entre patrimônio e novidade, tradição e modernidade. Estas di-
mensões de poder implícitas na rede estão ausentes das discussões de Tur-
kle, por isso a questão: Quem afinal produz este meio de comunicação e 
para que? Não será respondida por esta autora. Que necessidades? Para 
quem? Antecipadas por quem? Wolton (2000) tenta responder estas ques-
tões afirmando que tais serviços são pensados em função de um modelo 
implícito, o da família moderna urbana de um certo nível sócio-cultural, que 
vem se constituindo desde os anos 50, mudança que não é contextualizada 
na obra de Turkle. Para mim esta última pensa a internet mais em relação às 
suas capacidades técnicas de transmissão – e encurtamento do espaço tem-
po – e menos quanto à comunicação e, por conseguinte, não insere a mu-
dança de tecnologia nas relações sociais em que se produz. 

Estas reflexões de Wolton permitem passar para outra seara de dis-
cussão sobre a pós-modernidade que se opõe ao descentramento, recolo-
cando a estrutura social e propondo a constituição das identidades a partir 
da posicionalidade7 relacional – construção da identidade no entrecruza-
mento de várias posições: raça, classe, gênero, etnia, etc (Friedman, 1995). 
Mesmo que nesta concepção defendida por Friedman a identidade se cons-
trua através dos processos lingüísticos, assim como é percebida também por 
Turkle, a primeira delas não nega a realidade material da identidade, sua 
construção a partir de posições estruturadas, que geram e reproduzem a o-

                                                 
7 O termo posicionalidade não vem sendo traduzido como posição apenas, por estar baseado no 
cruzamento de posições distintas sempre olhadas sem uma determinação unívoca. Por exemplo, 
classe, gênero e raça numa análise de posicionalidade relacionais irá considerar que as posições 
sociais dos indivíduos na situação de interação, e as desigualdades sociais, como resultado da 
inter-relação das três posições que o individuo ocupa em cada situação de interação. 
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pressão múltipla dos sujeitos. Friedman defende que existe uma diferença 
entre opressão múltipla – derivada de um sistema encaixado de opressão 
resultado do entrecruzamento das posições sociais – e pluralismo (todos 
podem ser tudo) que suprime as relações estruturais de poder. Poder que é 
percebido como multidirecional. Neste sentido percebe-se que Turkle e Fri-
edman apresentam pontos de convergência, tais como: identidade fluida, 
fragmentada e constituída através da linguagem. Porém, as relações sociais 
que são subsumidas na discussão de Turkle, são realçadas na discussão de 
Friedman, que recoloca os sujeitos no mundo sócio-histórico-cultural. Este 
mundo, sobredetermina e constrange as possibilidades de negociação daqui-
lo que estes sujeitos podem ser. As relações sociais são a base da construção 
das identidades, que estão perpassadas pelo poder e são compartilhadas face 
a face, e mais que isso, são julgadas valorativamente, o que não parece se dá 
num processo interativo baseado no anonimato, que inviabiliza, na minha 
opinião trazer para a vida real as identidades virtuais, as quais não parecem 
em cheque frente ao poder do outro, do grupo, da cultura e da sociedade. 

Aliando as concepções de Wolton e Friedman percebe-se então por-
que Turkle pôde ver tão positivamente a construção da identidade no com-
putador como elemento terapêutico, e ao mesmo tempo, para que os indi-
víduos pudessem entender melhor a identidade descentrada, fluida e frag-
mentada definida pelos pós-modernos. Primeiro, porque para Turkle os 
indivíduos aparentemente estão livres de determinações sociais, daí ser pos-
sível excluir o analista do processo terapêutico, não há que se barrar desejos, 
mesmo que a autora coloque que existem discussões sobre as regras de fun-
cionamento dos chats da internet e para os jogos no MUD, a eficácia destas 
regras para propiciar o autoconhecimento fora da tela não está demonstra-
da. Segundo, porque Turkle não faz a crítica da produção da tecnologia e 
sua inserção no contexto social que lhe confere valor e legitimidade, dando 
a moldura para o seu uso. Assim, o entendimento do descentramento – se 
de fato houver – não se dá apenas via tecnologia, mas também por outras 
experiências culturais que reforçam o sentimento do eu que contém o todo 
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e é onipotente. Nossa interpretação sobre a máquina é colocada como um 
efeito dela sobre nós, como ela vai recompor nossas identidades, por um 
lado, e por outro, na ausência da discussão sobre as bases de poder em que 
se constituem tanto a tecnologia, quanto a identidade, torna-se possível ver 
como processo positivo a fragmentação e o descentramento do eu. 

Na minha opinião o maior problema do trabalho de Turkle, e o seu 
maior risco enquanto produção de um especialista, é que nele há um enco-
rajamento ao isolamento e afastamento do mundo social que, mesmo diante 
de uma ampla margem de escolha da constituição das identidades sociais, 
ainda é quem nos fornece os elementos para a formação destas identidades 
– individual e coletiva – implicando numa comunicação negociada das nos-
sas limitações e diferenças. Neste sentido, se vivemos numa sociedade em 
que há um esvaziamento e perda de legitimidade do político, estaremos cada 
vez mais fadados a não encontrar soluções se prevalecerem construções de 
identidades que excluem a diferença, baseiam-se no anonimato e no senti-
mento simulado de demiurgos, não apenas de cada um de nós, mas também 
do mundo, e do outro. E que cada vez mais distanciem os humanos da sua 
condição de seres vivos, constituídos não apenas pelo social, mas também 
pela dimensão natural dos seus corpos, que serão tanto mais livres, quanto 
mais interagirem também com o ambiente que os cerca. A simulação em 
detrimento da vida pouco poderá oferecer a esta sociedade que nega ver-se 
a si mesma. 
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